
Jorna.! d a íe n a o r dos i n t e r è s a e s  de G n im a râ e a  e o de m aior  'tiragem  e  expansfto no C o n o « l h 9
T

Iviart-
25/ N. 778'

— — rX  29 de Dezembro 194?
Red. b Adia., R. da fUlnbi, 56-1. Tel. 8 8
C»ap e iap., Mistrn Viaarueise. Ttl. 4177

Ibait dli Ciiiara. Avença

D i  p e c t o p ,  e d i l o p  e  p p o p p i e t á p i o  — K  N  T  O  N  I N  O  D  I TC S  P I N T O  I D E  C  TC S  T  R  O

R I A

Ceia de Natal IEP0II Dl ID llfllI
Se fora a escrever, com des­

pida fidelidade, o ditar do co­
ração. quase me tentava a 
resumi-lo neste simples —  a 
Festa do Natal, ensoladora e 
reengraçadora, como consubs- 
tanciaçao do homem no seio 
da família, como íntima soli­
dariedade das famílias no seio 
da terra, é morta : não resistiu 
aos golpes certeiros com que. 
durante longos anos, na indi 
ferença egoísta da paz ou du­
reza bruta da guerra, a assas­
sinaram; o que, com o desdo­
brar, em panejamentos de 
fantasma, as letras já desdoi- 
radas do epitáfio, sobrevive, 
em seu nome, como se o fosse, 
não passa de mentirosa profa­
nação, e essa mesma adrede, 
feita para mais seguramente 
apagar a enevoada saudade dos 
que ainda, ao menos de tradi­
ção, a viveram e amaram.

Ela não conhecia nem dife­
renças religiosas, nem antago­
nismos políticos: acendia a sua 
luz em todos os céus e ilumi­
nava todos os lares (o amor 
do lar). Nascera do amor (o 
amor entre os homens) e para 
o amor: simbolizava o amor, 
em sua mais humana configu­
ração natural, o amor dos pais 
aos filhos, o amor dos filhos a 
seus pais, naquela hora em que 
todos igualmente o consagra­
vam: donde, ao sentimento de 
íntima comunhão doméstica, 
acrescentava o suavíssimo ca­
lor da mais estreita fraterniza- 
ção social. O dia natalício —  
o dia aniversário dos homens, 
na peregrinação da vida.

Que o confrontem, os que já 
vão tropeçando nos últimos 
passos dessa caminhada. E 
retragam a seus olhos a mesa 
de uma casa, nos tempos da in­
fância, na Ceia do Nafal, e a 
revejam agora. Ao menos uma 
certeza logo os bem predis­
punha — a de que, em todas 
as casas, as mais humildes, 
sempre haveria, aquela noite, 
a mesma travessa de comida, 
mais farta ou mais parca, me­
lhor ou pior apresentada, en­
tre névoa risonha de lágrimas 
e grácis esfúsios de riso, mas 
a mesma: e todos sabem que 
hoje não é assim. A distância 
social que apartava os homens, 
em vez de se atenuar, mais se 
acentuou e agravou, não só 
iníqua mas perfidamente. Ela 
não dimana, não se justifica, 
não assenta em maior soma de 
valor —  trabalho, talento, ou 
mesmo herança ou sorte, os 
sapatos de defunto ou o bilhete 
da lotaria— mas em outros fac- 
tores caprichosos e vários, e 
de cuja variabilidade e capricho 
avulta a marca de sua origem. 
Atenuaram se, diluiram-se, ou 
mudou-se o plano das lutas de 
classe. Já não é o proletaria­
do e o capitalismo; ou, se o é, 
de maneira muito difer-ente: 
há operários, e vulgares, que 
subiram a uma categoria de 
vida e a uma situação social 
que, ainda nos fins do século 
passado, jamais atingiram ve­
lhos, laboriosos, económicos e 
honradíssimos comerciantes,in­
dustriais, médicos, jurisconsul­
tos, artistas. E o capitalismo, 
só com o ser, um ponto mor­
to, ou no sobressalto do seu 
inútil entesoiramento: é ver 
como os jornais todos os dias 
oferecem, a juros mínimos, con­
tos e contos aos milhares. E

parece que ninguém os quer: 
naturalmente por isso que os 
deles necessitados não os obte­
riam. Anda a rodos o dinhei­
ro : e nunca o dinheiro foi mais 
caro e distante.

Este paradoxo actual é uma 
desforra: o dinheiro vê-se amea­
çado de morrer à fome de di­
nheiro, esse absoluto senhor 
que, valendo tudo, já muitas 
vezes não serve para nada. E 

! o paradoxo vinga-se com forjar 
novo paradoxo: da abundân­
cia do dinheiro empalmado, ou 

j seja inutilizado para a circula- 
j cão, em aferrolhamentos ou 
j depósitos (donde resulta a sua 
carência ao movimento) pro­
vém a inflação, como a inflação 
dá origem ou incremento, logo, 
ao aumento do preço de com­
pra, e, portanto ao aumento do 
custo da vida, cara e má. A 
precipitação no abismo. E no 
fundo dêsse abismo, nova mi 
na de novos enriquecimentos... 
Assim, as noções de riqueza e 
pobreza adquirem um novo 
sentido. As escalas, por onde 
se distribuiam, alteraram-se: 
são hoje pobres, muitos ricos 
de ontem; como são ricos, ho­
je, muitos, que todos nós co­
nhecemos pobres. A riqueza 
aumentou não tanto em o nú­
mero de ricos (daqueles que, 
como tais, podem ser conside­
rados), como na quantidade de 
riqueza que é necessária para 
ser um rico durante certo lapso 
de tempo; como a pobreza 
alastrou, essa em o número, e 
na qualidade, sendo, de facto, 
agora, o mais pobre dos po­
bres, mais do que o próprio 
mendigo, o que só tem alguma 
coisa, que lhe não chega para 
custear a existência, tal como 
a suportava, e se adaptara, às 
vezes já com penoso esforço. 
E daqui vem, espontâneamçn- 
te, embora com a fermentação 
viva de outros germes sociais 
e políticos, o fenómeno do 
reaparecimento da escravatura, 
sob outras formas, que abran­
gem, aliás, todas ou quase to­
das as classes. Escravos, os 
ricos; escravos, os pobres. 
Escravos, os patrões; escra­
vos, os trabalhadores. Nova 
escravatura, com rótulos dife­
rentes e apelidos vários: mas 
escravatura: o mundo tornou- 
-se escravo do seu desvario. 
A civilização, que se inflamara 
sob o signo da liberdade, quan­
do esta sangrentamente ferida 
e amordaçada, deixou ligar-nos 
aos pulsos, cruamente, as al­
gemas.

Ceia do N a ta l... A festa 
do presépio: o Deus Menino. 
Deus, a suprema Justiça, a su­
prema Misericórdia, fizera-se 
Homem, para ensinar aos ho­
mens a Lei do Am or: amai- 
-vos uns aos outros. Como os 
homens acataram esse precei­
to, que o digam os anos terrí­
veis que mal passaram ainda. 
Jamais o ódio do homem ao 
homem atingiu proporções tão 
vastas e profundas. E todos 
o cultivaram —  os sábios, os fi­
lósofos, os políticos, os técni­
cos, os patrões, os operários, 
os ricos e os pobres, os .gene­
rais e os soldados. E os reli­
giosos e os não religiosos. 
Era o desafio internacional do 
maior galardão ao ódio, mais 
potentemente destruidor. Essa 
era a voz, que ajoelhava aos 
altares nas horas de combate;

Por E d u a rd o  de  A lm e id a .

homens, odiai-vos uns aos ou­
tros, mas com ódio mortal: E ’ 
na morte do vosso semelhante 
que está a vossa salvação.

E salvaram-se os que sobre­
viveram ? E o que salvaram ?

Por esse vasto descampado, 
que vai de norte a sul e de 
leste a poente, revolvido em 
crateras pelos vesúvios das 
explosões e afogado no dilúvio 
de sangue, revoam corvos si­
nistros e vorazes, os que des­
carnam os cadáveres, e os que 
esfibram as almas. E continua 
a morrer-se de fome. A  fome 
é a guerra. A  fome é o ódio, 
gerada do ódio, procriadora do 
ódio : como as mulheres perdi­
das, filhas da erva e mães de 
filhos de ninguém. A morrer- 
-se e a matar. Decerta ma­
neira, a guerra continua. Sob 
outra máscara. Mas é ela. 
Mais funambulesca, por isso 
que vem, aliciante, em trajos 
de bailarina dionisíaca. Até 
mascarada na obra da p a z: 
houve esplêndidos estadistas; 
magníficos, grandes cabos de 
guerra; heroicos soldados e 
heroicíssimo povo de alma er­
guida. Não se revelaram ain­
da, ao menos inteira e leal- 

j mente, na consolidação pacífi- 
I  ca, nem os grandes, nem os 
pequenos. Um deserto enor­
me naquele cosmopolitismo de 
tantíssimos grandes e peque­
n o s... Tantos e tão pou­
cos . . .

Sem nos querermos lembrar 
do que se passou no fim da 
outra Grande Guerra... W il­
son, que foi um símbolo, unâ­
nimemente aclamado, veio a 
ser, assobiadamente, enxôvo 
de ridículo: e vai aqui a nossa

viva comoção pela morte pre­
matura de Roosevelt, cuja per- 
da foi, talvez, das mais fatais. 
Foi mentira a paz de 1918: e 
dessa mentira nasceu uma no 
va e Maior Grande Guerra. 
Todos os nossos votos são pa 
ra que essa mentira se não 
repita. Só o repeti-la é agra­
vá-la. Do ódio pode nascer o 
amor —  é o tema dos roman­
ces clássicos; mas da injustiça, 
dessa radica-se um ódio que 
não perdoa. Nós queremos fe­
char os olhos aos milhares de 
milhares de mortos; aos mi­
lhares de milhares de famílias 
destruídas —  viúvas, órfãos, de­
samparados ; aos milhares de 
milhares de sofrimentos ainda 
mais cruciantes do que a viú- 
vez, a orfandade, o desamparo. 
E vemos com esses mesmos 
olhos «um novo mundo», que 
todo se espaneja em alegre re- 
dopio sobre as minas fumegan- 
tes, os corações dilacerados, 
a salpicar de oiro o negrume 
das almas mortas. Sim, das 
almas mortas: entre a abaixa­
da dos corvos, descem, na 
imensa planície onde jazem os 
que morreram, na santa e do­
ce ilusão do heroísmo que res­
gata e salva, e elipsa um longo 
rosário de morcegos.

O sangue não é o sangue 
natural da terra, nem a arma a 
sua charrua. O ódio não é 
semente, embora prolifere... 
Corvos e morcegos. São mais 
perigosos os inofensivos diplo- 

i matas, armados de palavras, 
| em amáveis conversações, do 
| que os destemidos guerrilhei­
ros, de espingarda em riste. 
Nas cansadas elipses que o

Conolui na 2.» páeina

( Q í u t j ç ã e 1 
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Vinde, anjinhos pequeninos, 
Embalar o meu menino.
Que também tem asas brancas, 
Que também è pequenino, ..

Já dormes. Na tua boca 
Paira um sorriso tão lindo 
Que è ao Menino Jesus,
Por certo, que estás ^sorrindo. ..

Que infinito de ternura
Por ti a minha alma encerra...
Filho do meu coração,
Maior tesouro da Terral

Dorme tranquilo, meu filho, 
Dorme, dorme, doce bem, 
Pudesses sempre dormir 
Sob o meu olhar de mãe.

Despertou. Rosado e lindo, 
Anjos, olhaUo assim 1 
Dormiu pouco, eu sei porquê: 
Foram saudades de m im ...

€milia Jjranca S. eje S• Cardoso.

Primeiro lá longe, muito ao longe, 
não era mai9 que um pequenino pon­
to no espaço, qual libélula gentil que 
tontamente enamorada do azul do céu 
achasse forças para se guindar a tais 
alturas, depois lembrava uma andori­
nha mansa em procura de novas e 
acolhedoras paragens, e depois ainda 
semelhava águia real que por capri­
cho buscasse a planície para bai-xar, 
mas como em escassos momentos as 
transformações se sucediam, vimo-lo 
surgir altivo, no seu brilho metálico, 
parecendo inteiramente feito de alu­
mínio, esse belo avião — qual pássaro 
de nova espécie, cujo vôo afugenta 
em carreira doida todos os outros — 
e orgulhoso da sua missão cumprida, 
com as possantes asas abertas, em sá­
bias evoluções pousar, enfim, majes­
tosamente no aeroporto.

Londres, Lisboa!
Palavras mágicas, miragem enton- 

tecedora!
Quem, há umas dezenas de anos 

poderia imaginar que em tão curto 
espaço de tempo se poderia transpor­
tar da bela cidade dos nevoeiros, 
quase perpétuos, a nossa ridente Lis­
boa, terra do sol e das flores?!

O mundo marcha... mas ai de nós, 
nem sempre caminha para melhor, 
poi9, em certos campos, quantas ve 
zes o seu avanço não é um retroces­
so?!

Começam saindo os passageiros, e 
lá longe logo avisto aquela por quem 
ansiosamente esperava, a Maria Lú­
cia, minha amiguinha de sempre, que 
tão grácii e gentil como a vira partir 
há oito anos, — Senhor, como o tem­
po passa ! — avançava risonha e con­
tente, acompanhada de seu marido, 
Sir Roberto Lawrence, grande amigo 
de Portugal, mas inglês genuíno, e 
herói incontestável desta horrível 
guerra, que nem depois de terminada 
consegue trazer aos nossos espíritos a 
sensação de paz e segurança, e ambos 
dando a mão ao pequeno Marcos (cuja 
história vos vou contar) que olha com 
ar encantado para ú radioso sol de 
inverno que pareceu guardar para os 
receber, o seu mai9 claro sorriso.

Dezembro decorre, aproxima-se a 
festa da família, e por isso eles vêm, 
é que lá longe, perdida em um velho 
solar de uma longínqua aldeia do nor­
te, há uma velhinha, olhos cansados 
de chorar pela querida ausente, e co­
ração alanceado peias incertezas e 
agonias de esses cruentos anos de 
guerra, que conta as horas e os mi­
nutos que faltam para a ver chegar, e 
ao marido, ambos plenos de alegria e 
de saúde, como atestando que as ho­
ras negras do passado não foram 
mais que um mau sonho de que só 
agora despertou.

— Que longo abraço o que nes reu­
niu 1 A comoção tomava-nos, a9 lá­
grimas bailavam-no9 no9 olhos, e nes­
se momento — caso curioso — parece 
que a nossa saudade era mais viva 
ainda, como se redobrasse nesse afec- 
tuoso amplexo, turbando-nos com| 
dor a alegria do regresso! Subtilezas i 
da saudade que a palavra não conse­
gue de todo exprimir, mas que o co­
ração sente, porque existem.

E' que quando dela sofremos por 
longo espaço, não se vai de nós re­
pentinamente — qual vela que de um 
sopro apagamos a trémula chama, 
quando nos apraz — é preciso que de 
novo nos habituemos, à presença que­
rida, e só então se irá esvaindo...

— Acompanhei-os ao hotel, e de­
pois todo o dia, lado a lado, ajudan­
do-os a dar imprescindíveis voltas, 
não cessamos de trocar impressões, e 
à noite, após o jantar, enquanto no 
salão uma orquestra cigana fazia ou­
vir a sua música embaladora, nós con­
seguimos descobrir um cantinho aco­
lhedor, quase íntimo, onde a música, 
abafada pelos reposteiros, chegava, 
apenas, até nÓ9, como ave moribunda 
que se esvaísse em tri9te queixa.

Foi então nessa hora doce, propí­
cia às confidências, que pedi a Maria 
Lúcia que me contasse a história do 
pequenino Marcos — que há pouco 
acabaramos de deitar — e que eu co­
nheci nos seus traços gerais, mas me 
interessava conhecer detalhadamente.

Maria Lúcia concentrou-se um pou­
co, o ar sorridente desapareceu-lhe 
do rosto expressivo, e foi qua9e em 
voz longínqua que principiou as9im : 
foi numa Londres agitada, cheia de 
balões de barragem e sinais de alar­
me, que isto se passou...

Eu vivia, então, hora9 de angústia 
intoleráveis, sem notícias de Roberto, j 
Prestava o meu concurso em tudo que j 
podia, aturdia-me com trabalho como j 
que para enganar a minha ansiedade.

Vira-o ir, mas voltaria ? Não vol­
taria? Oh! que horas malditas, que 
negras horas aquelas!...

Poder-se-ia ter feito um rio, crê, 
com a9 lágrimas choradas pelas mu­
lheres de todo o mundo 1 

Estávamos, como boje, em vésperas

de Natal e sem eu contar, felizmente 
Roberto chegou. Radiante, pedi-lhe 
para me acompanhar a uma casa bas­
tante distante onde tinha sido insta­
lado um hospital de crianças e onde 
eu ia distribuir uns engenhosos bone­
cos que conseguira fazer e também 
atguma9 guloseimas e para assim ele 
compartilhar comigo o prazer de ver 
a alegria dos pequeninos. Fomos. A 
casa era grande e situada no meio de 
um jardim. Lá dentro, a sala dos 
doentinhos era ampla e agradável.

Havia caminhas dos mais diversos 
tamanhos e fazia dó e causava revolta 
ver tanto pequenino ferido, tanta dor 
iútil!...

Fomos indo de cama em cama e a 
todos deixava a minha recordação. 
Olhitos luziam, recebia sorrisos e até 
beijos. A enfermeira acompanhava- 
•nos, solicita, dando-me as explicações 
que lhe pedia, até que chegamos jun­
to de uma caminha onde um rostinho 
moreno, de negros caracóis desgre­
nhados, emergia das brancas roupas 
do leito, contrastando singularmente 
com os brancos e loiros companheiros.

A criança tinha os olhos fechados 
mas a enfermeira assegurou-me que 
não dormia.

Tal como fizera com os outros pe­
queninos, debrucei-me e falei-lhe ca­
rinhosamente. Inútil, continuou de 
olhos cerrados e nem deu mostras se­
quer de perceber a minha presença.

Depuz-lhe um beijo na testa, mas 
nem assim seus olhos se descerraram; 
só um estremecimento leve, quase im- 
perceptível, me deu a conhecer que 
estava realmente desperto.

Foi então que a enfermeira me ex­
plicou : está sempre assim, não fala, 
dificilmente come e quase que só se 
alimenta a leite

Quando o trouxeram vinha ferido 
na cabeça, com uma clavícula deslo­
cada e uma perna partida. Da cabe­
ça já está bom, mas receio que a pan­
cada lhe perturbasse as faculdades 
mentais.

O Sr. Doutor diz que não, que ele 
está lúcido, só prostrado por uma 
grande dor, mas eu custa-me a crer. 
Todos os que aí estão sofreram como 
ele, alguns também nem sabem de pai 
nem mãe e vão-se refazendo para a 
vida, só este é assim...

Coloquei-lhe na caminha o meu bo­
neco mais bonito, era um urso ama­
relo, para o qual arranjara uma velha 
peluche e tinha por olhos duas gran­
des contas pretas. Emocionada pela 
enigmática atitude, retirei-me, mas 
di9se em português para meu marido, 
afim da enfermeira não compreender: 
«talvez num ambiente de carinho, on­
de não fosse tratado em série, ele me­
lhorasse».

Nesse momento, um grito estriden­
te, lancinante, intraduzível, soou pelo 
largo dormitório; fôra o rapazinho. 
Erguera-se no leito e de olhos esga­
zeados e tremendo, fitava-nos, e gri­
tando de braços estendidos, em por­
tuguês clamava: Mamã... Mamã... 
não te vás outra vez embora... não 
me deixes...

Ficamos como paralisados de es­
panto e a enfermeira exclamou «é o 
que eu dizia, o infeliz enlouqueceu».

Não está demente, protestei como­
vidíssima, mas, nesse instante, aban- 
donando-o a tensão nervosa, caiu pa­
ra trás desamparado.

Acorremos pressurosamente, mas 
não estáva desmaiado, apena9 seroi- 
-desfalecido. Amparei-o nos meus 
braço9 e mal recobrou algumas forças 
rodeou-me o meu pescoço com os 
seus bracitos e escondendo a cabeça 
no meu seio, entre um mar de lágri­
mas e bruscos estremecimentos, não 
cessava de murmurar: Mamã... Ma­
mã...

Disse-lhe em português frases cari­
nhosas, procurando acalmá-lo, mas 
ele, receoso que o deixasse, apertava- 
-me apaixonadamente.

E' espantoso... espantoso, murmu­
rava a enfermeira.

As lágrimas far-lbe ão bem, pois o 
médico disse que o pranto seria no 
seu estado um óptimo reagente, mas 
agora obstinado como é, não a dei­
xará ir embora.

Olhei para Roberto e, em seus olhos, 
li o acentimento da minha ideia e dis­
se lhe então: o que é preciso fazer 
para obter licença para o levar comi­
go? Qentilmente deu-nos todas as 
explicações e, após certos esforços, lá 
o conseguimos levar, dando, assim, 
àquele coraçãozinbo dilacerado e re­
traído, num meio onde até a lingua 
lhe não tra familiar, a ilusão de vol­
tar para os 9eus.

No Natal já estava levantado e con­
seguia andar um pouco e reaprendia 
a sorrir, perdido aquele ar trágico e 
estranho, que nos fazia mal.

— E julga ainda que é9 a sua mãe ?
— Não ; achamos conveniente que 

soubesse a verdade, se bem que a mi­
nha semelhança com ela seja talvez



NOTICIAS DE GUIMARÃES

José de Freitas Neves,
proprietário da Agência Te lefurtl^er», com esta­
belecimento no Largo P rior do Crato para a venda 
de Rádios, M aterial Eléctrico, Louças e vidros, gabar- 
dines tipo Am ericano; máquinas de costura, etc., etc., 
vem apresentar os seus melhores cumprimentos aos 
seus Am igos e dedicados Clientes, aos quais deseja 
inúmeras prosperidades no N O V O  A N O  e agradece 
a preferência que lhe têm dado, afirmando-lhes uma 
vez mais a grande satisfação que experimentará em 
continuar a receber, no fu turo , as suas apreciáveis 
ordens, que cumprirá com todo o esmêro e solicitude.
836

Ceia de N ata l

*•

O U R I V E S K R W

d J © S Ê  F E R I N A I N 1 D I

í -
L .

■-

R u a P a i o  G a l v a o  
GUI MARÃES 
Talefone 4416----

C u m p r im e n ta  o s  s e u s  e s t im a d o s  
C lie n te s , d e s e ja n d o - lh e s  

B O A S - F E S T A S  e F e liz  A N O  N O V O .
*
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B e n e liiê n tia fio M a s Tenente jVíário pinheiro
•a

Transporte . . . 9.120$00

R e c e b e m o s  m a is ,  d o  A n ó ­
n im o  A . L  , p a r a  :

A s i lo  d e  S a n ta  E s te fâ n ia  50500 
O fic in a s  d e  S .  J osé  . .
C a s a  d o s  P o b r e s  . . .
C e ia  d e  S .  C r is p im  . .

A transportar. . .

50$00
50S00
50$00

9.320$00

F a lta  d e  e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço, dei­

xamos de inserir, neste número, algu­
mas das nossas habituais secções, 
assim como outra colaboração recebi­
da e uma carta do distinto médico 
vizelense Sr. Dr. Arménio Caídas.

flagrante, pois se pôde iludir na casa 
de saúde quando as minhas palavras 
em português lhe fizeram abrir os 
olhos.

— E da família, souberam ?
— Sim, após cuidadosas indagações 

conseguimos identificá-lo.
Tanto o pai como a mãe eram por­

tugueses, realmente; porém, o pai, 
há longos anos que residia em Ingla­
terra onde tinha um bom lugar em 
uma fábrica de aviões.

Um dia, com larga licença, veio a 
Portugal buscar a noiva e, aqui, ain­
da lhes nasceu o filbinho, mas a sua 
vida era lá e, por isso, lá foram os 
três para Londres, onde, amorosa- 
mente, em um arrabalde, instalaram 
o lar, em cujos escombros causa­
dos por um bombardeamento — am­
bos unidos na vida como na morte,! 
viriam a falecer, pois apesar do mo­
delar serviço de socorros, já só a 
criança foi encontrada com vida.

Como não tinham parentes chega­
dos, o pequenito é agora nosso para 
sempre.

— E Deus vos recompensará, re­
matei comovida.

No dia seguinte, partimos juntos 
para o norte, pois não éramos só ami­
gas, mas também patrícias.

Chegou a Noite Bendita.
Ceei em minha casa no aconchego 

da família, e na ternura envolvente 
do seu afecto se foram passando as 
horas, mas como ficara de ir buscar 
Maria Lúcia e o marido para irmos à 
Missa do Galo — como tão pitoresca­
mente lhe chama o povo — com certa 
antecedência e bem abafada por cau­
sa do frio, saí.

Breve lhes bati à porta e, mal en­
trei, saudada afectuosamente por to­
dos, encantei os meus olhos com o 
quadro que se me deparava.

A velha senhora, com a farta cabe­
leira cor de neve, aureolando-ibe o 
rosto ainda formoso, revia-se no oar 
jovem e encantador que formavam 
Maria Lúcia e Sir Roberto e falava a 
Marcos com carinhos de avó.

Jogavam os pinhões e em volta da 
mesa tudo eram risos.

O pequeno, então, batia as mãos 
radiante cada vez que o deslisar do 
rapa o favorecia, e os meus olhos, 
enternecidos, reviam-se nesses quatro 
seres, que, após um longo sofrimen­
to, se entregavam à doçura incompa­
rável de serem felizes, enfim 1

Os sinos começaram, porém, cha­
mando pelos fiéis.

A sua voz de bronze, sonora e ale­
gre, cantava aos nossos ouvidos, e o 
rapazinho, erguendo a formosa cabe­
ça, começa escutando, com emoção, 
depois abraçando com os olhos o 
acolhedor conjunto que forma essa 
bela sala cheia de móveis velhinhos, 
a mesa coberta de linho e rendas, re­
pleta de flores e guloseimas, a larga 
chaminé, onde um lume crepita em 
chamas loiras, e, finalmente, descan­
sando os olhos pensativos no presé­
pio colorido, de sabor ingénuo, onde 
o Messias pequenino sorria nas palhi­
nhas, murmurou: que lindo... que 
lindo é o Natal aqui...

Em voz grave e gesto convencido,
, afirmou: se eu fôra Jesus, não quise­
ra nascer noutra parte!

Natal, 1946.
Zita de Portuga!.

Comemorando o l.° ani­
versário do falecimento deste 
nosso saudoso conterrâneo e 
amigo, que foi incansável e 
dedicado Mesário da Santa1 
Casa da Misericórdia, a Mesa 
daquela Irmandade mandou 
celebrar no dia 27, às 10 ho­
ras, no templo da Misericór­
dia uma missa por sua alma.

Ao acto assistiram toda a 
mesa, internados dos Asilos a 
cargo da Santa Casa, pessoal 
daquela Instituição, assim co­
mo a Família do pranteado 
morto e muitas senhoras e ca­
valheiros das suas relações.

Também no dia 25 e no 
mesmo templo foi rezado um 
terno de missas pelo eterno 
descanso daquele saudoso vi 
maranense, mandado celebrar 
pela Família.

Recital de piano
de Eurico Tomás de Lima

Vai realizar, na segunda quinzena 
do próximo mês de Janeiro, um reci­
tal de piano, o ilustre pianista-com­
positor, Eurico Tomás de Lima, que 
no nosso meio goza de gerais simpa­
tias, conquistadas através dos concer­
tos culturais da * S o c ie d a d e  F i la r m ó ­
n ic a  V im a ra n e n se » , de gratíssimas 
recordações.

Porque se trata de um concertista 
que muito honra a Música em Portu­
gal, nada nos surpreende o interesse 
que desde já se nota à volta de mais 
um recital de Eurico Tomás de Lima.

A S  F E S T A S  
do Fi m do Ano

Na noite do dia 31 próximo e pro­
movido por uma comissão composta 
pelas Senhoras D. Maria Oiga de Me­
io Pimenta, D. Maria Amélia Queirós 
de Castro e D. Isabel Ramos Camisão 
e pelos Srs. Fernando Teixeira de 
Carvalho, Jaime Ferreira Martins e 
Carlos Alberto de Sousa Melo, reali­
za-se, no salão nobre da Ass. Huma­
nitária dos Bombeiros Voluntários, 
um «R e v e il lo n », de «passagem de 
ano», que promete ser muito anima­
do, achando-se já convidadas muitas 
famílias de Guimarães e de outra9 
localidades.

*

Também na noite do dia 31 e pro­
movido pelo Grupo Odeon se realiza 
um « R e v e il lo n », com tômbola, no 
salão nobre da Associação Artística 
Vimaranense, tendo-se registado já 
numerosas inscrições para esta festa, 
que promete decorrer com muito bri­
lho. *

Também na noite do dia 31 e por 
iniciativa de um grupo de cavalheiros 
e senhoras vimaranenses, se realizará 
um animado «R e v e il lo n * no salão no­
bre do Grémio do Comércio de Gui­
marães, o qual será abrilhantado por 
uma excelente orquestra do Porto. 
Deram já a sua adesão a esta festa 
muitas pessoas desta cidade e de fora.

Aposentados e Reformados

Com este título foi publicado um 
artigo, no número anterior, no qual 
9e deve ler na linha 36: * 3 5 .8 8 6 ,  o s  
r e f o r m a d o s  c o m  u m  re n d im e n to  p e s ­
s o a l  s u p e r io r  a  5 0 .0 0 0 $ 0 0 .»

3 E 3 S O H I T Ó R I O
ALUGA-SE, ua Rua de Santo An­

tónio. Informa-se nesta Redacção.

Conclusão

mau engenho do acomodaticis- 
rao fez descrever às palavras, 
estas, com o concurso unâni­
me que este lhes deu, e com 
que as averbou de maneira ca­
tegórica e insofismável, vão 
perdendo o sentido : e fica-se 
verdadeiramente pasmo ao ve­
rificar-se que os que tudo lhes 
devem e até sua própria razão 
de ser, as fingem ignorar, se 
não como o filho abrazonado, 
à mãe pobrezinha e humílima 
a ele devotadamente sacrifica­
da, como o alfabeto ilustre que 
se emprega de o ser em nigro- 
mantar os analfabetos. Assim 
renegaram Cristo, Deus feito 
Homem, até esses que dizem 
amá-lo e servi-lo. Se eu fôra 
a escrever limpamente o que o 
meu coração d ita ... Assim 
iludiram a paz entre os ho­
mens, esses que se apostaram 
a bem guiá-los na ordem e 
tranquilidade; assim renega­
ram a liberdade e a democra­
cia, os filhos da liberdade e da 
democracia; assim os amos 
expoliaram os servos e os ser­
vos se tornaram os senhores 
dos am os; assim se censurou 
a doutrina para que não fosse 
lei e a lei se tornou de ditame 
moral em oportunismo cheio 
de parcialidades; assim... Ah! 
se eu fôra a escrever com di- 
reiteza o que há de puro no 
meu coração...

Ceia de N atal!
Eu a relembro, nos primei­

ros anos de moço. Se a vida 
era outra para mim, também 
o mundo era outro para o mun­
do. Envelheci; o mundo, esse 
tresloucou Ou será do carre­
go dos anos que me vem o as­
pecto do mundo trágico? Seja 
o que for, envelheci: o Natal 
é a festa de saudade e de es­
perança. Recorda-se e espera- 
-se, Tem lágrimas de sauda­
de e sorrisos de fé. A saudade 
refrigera o amor e revive-o: 
nós revivemos os nossos mor­
tos, à luz e ao calor do coração, 
com que os evocamos. Eles 
estão ao nosso lado. Os pais 
e os avós, os parentes, os ami­
gos e os velhos familiares. Até 
o pobrezinho que, naquele dia, 
passava, a choupana distante 
aonde mandávamos a consoa­
da. A fé dá esperança. Crê 
quem espera. Ah ! quando eu 
for hom em ... PoJer vencer, 
com o sentimento, no amor; 
poder vencer, na vida, com o 
trabalho; poder vencer, no 
mundo, com aquilo que traze­
mos na migalinha do nosso es­
pírito. Apertar bem um cora­
ção ao nosso coração. Disten­
der os músculos com trabalho 
útil. E, com a breca! se cada 
um traz um pensamento, dei­
xá-lo arder. Mas vê-lo a ar­
der.

E pronto. A longa estirada, 
todas estas linhas, já me can­
sou. Deve ser de mim, dos 
anos, do frio, da vida em can­
saço, a tristeza, o desconforto, o 
arrepio do escrito. Sou eu que 
estou em êrro. Dia a dia, Deus 
melhora. Caco velho não ser­
ve para nada Sou eu, que saio, 
e deito figas à vida. Sou eu, 
não é a vida. A vida começa 
em tantos lares. Há, neles, 
almas novas, corações fortes. 
A eles, a vida e o futuro. Des­
crer é morrer. E a pior morte 
é não querer viver a vida. In- 
teiramente. Plenamente. A  vi­
da inteira e plena. Foi a neve 
dos cabelos, foi a neve dos ca­
minhos, que me toldou o olhar 
e me nublaram, acabrunhada­
mente, o espírito já reumático. 
Através dos séculos, desde a 
gruta, desde o crasto, o ho­
mem sempre lutou e venceu. 
E sempre teve o seu natal, a 
acha na fogueira, abraçando a 
mulher, aos beijos aos filhos, 
a rir e a chorar, e a rir outra 
vez. O riso é o canto do triun­
fo. O galo, manhãzinha, não 
espreita a luz do tempo, nem 
folheia o calendário —  brumo­
so, nevoso, tempestuoso. Có:ó- 
róriza. Lança ao ar o seu pre­
gão.

Foi sempre assim. Os ve­
lhos resmungam. Acocprara-se

Naíaldos Pobres
Recebemos mais:

T r a n s p o r te  . 15.286530
Manuel de Letno9 Pinhei­

ro (Pevidém). . . . 50500
João Gualdino Pereira, Scr. 20S00
Luís Mendes L. Cardoso . 20500
José Maria Nunes . . 20S00
Benjamim Pereira Calda9. 20 $00
Manuel A. Pereira Duarte 20$00
Eugênio & Novais. . . 20500
João Eduardo Alves Le­

mos (Extremoz . . . 20500
Abreu Lopes & C.a . . 20$00
Joaquim Salgado Guimr.63 50$00
Manuel Cardoso do Vale. 20500
L. L............................. 20$00
P.e Joaquim de Almeida 

Ferreira da Silva. . . 20$00
Amadeu Machado. . . 10500
Joaquim Alves Pinto . . 20500
Manuel Vaz Saraiva . 20500
Joaquim L. Martins (Porto) 20S00
J. F. M........................ 100500
José Vaz Vieira . . . 200S00
A. G............................. 20$00
Cons. Raúl Alves da Cunha 50$00
Rodrigo da Costa Carneiro 20500
Farmácia Barbosa . 20$00
Joaquim Dia9 Machado 

(Lordelo)................... 5500
António José Pereira Ro­

drigues .................... 150500
Anónimo (L. Marques) . 50500
Anónim o................... 100500
Agostinho M. da Rocha . 10500
Cap. José Guedes Gomes 

(F. Basto) . . . . 20500
José Leite Dia9 Machado . 50500
Narciso de Sousa Lobo 

(R o n fe )................... 50500
José Miranda . . . . 20$00
Dr. Isafas Vieira de Castro 20500
Alexandrino G. Costa . 20500
Mário Gomes Alves . . 5500
António Dias . . . . 10500
Casimiro M. Fernandes . 50$00
Fernando Martins Leite 

Fonseca (Brasil). . . 50500
Luís Correia de S. Areias 500500
Padre Albertino Monteiro 

(Gualtar)................... 20500
Manuel C. Martins . 20500
Joaquim da Silva Soares . 10500
Dr. José Maria de Castro 

Ferreira................... 20S00
Aníbal Dia9 Pereira . . 20500
José Simõrs Lopes. . . 10500
Fernando Almeida & C.*. 50500
João Mende9 (S. João da 

Madeira)................... 50500
Pedro da Silva Freita9 . 20500
D. Emília Cândida da Sil­

va Freitas . . . . 20500
D. Aurora de F. Saraiva . 10500
Um Vimaranense residente 

no Porto.................... 60500
D. Carolina S. Soare9 . 10$00
Dr. Francisco M Sampaio 50500
Dr. António de Jesus Gon­

çalves ........................ 20500
D. Maria da Costa Morais 

C a s tro ................... 20$00
Manuel Pereira da Silva . 10500

! A. L............................. 50500
j Engenheiro Eleutério Mar­

tins Fernandes . . . 50500
• F. C. J.......................... 20500
José Torcato Ribeiro . . 100S00
Dr. Joaquim de O. Torres 5$00
D. Luísa de Araújo Go­

mes Guimarães . . . 20500
Assinante n.° 2718 . . 20500
Manuel de Castro (Pevi­

dém) ........................ 20500
Augusto Pinto Lisboa. . 100500

i Alferes José Maria Mota 
Freitas (V. Real) . . 20$00

V. A............................. 20500
j Anónim o.................... 20500
í D. Júlia Lage Jordão . . 20500
Ernesto Rebelo Magalhães 

j (V is eu )................... 20500
: Jo9é Fernandes de Freitas 
j (Lourenço Marques) . 1.000500
António da Silva Martinho 20500
T. J.............................. 100500
José Brás Dourado (Rio 

de Janeiro . . . . 247550
A  t r a n s p o r ta r  . 19.468580

ao canto da borralha, encon- 
cham as mãos geladas e contam 
entrecortadas litanias ou con­
tos da carochinha. Pobres dos 
velhos —  que não sabem enve­
lhecer. E, talvez venha daí... 
O cabouqueiro velho adorme­
ce na paz do Senhor. Passou 
a vida a trabalhar. Descansa 
serenamente, como a andori­
nha. O veneno da presunção, 
que pode ser ou pode não ser 
inteligência, estraga a vida e a 
morte. Se eu pudera... se eu 
soubera... Mas náo fui, não 
tive tempo, esperei, enganei- 
-m e.. .  E dá voltas na cama, 
sem adormecer, o desgraçado. 
Vem o frio, a neve, o cansaço, 
dias moídos, dias gastos, dias 
perdidos... Resmunga-se.

Sim. Por que há duzentos, 
trezentos, há quatrocentos anos 
que, por outras, se escreve­
riam (ou escreveram) estas 
mesmas palavras. Para dizer 
o mesmo. E a vida foi vida. 
E o Natal voltou a ser Natal. 
E havia escravos e senhores, e 
ricos e pobres e tudo o mais. 

JA!guns resmungavam, mas —  
está na mesa a ceia —  ora, lo- 

jgo se assentavam e sorriam 
j aos filhos, aos netos —  vamos 
à Ceia de Natal.

Teatro Jordão H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

UM FILME SUMPTUOSO A GAIVOTA NEGRA
com Joan Fontalne - Arturo da Cordova - Baail Rathbona.

A história duma dama da nobreza do século XVII 
que se apaixona por um destemido pirata. =  =

Quarta-feira, I, às 15 e às 21 horas:

HOTEL BERLIM UM FILMEEM0CI0NANTE
D a n tin e  - P e te r  L o r r e .

com F a y e  E m e r so n  - H elm u t  
A revelação da vida angustiosa da 
capital da Alemanha durante a dominação nazi.

Sexta-feira, 3, às 21 horas:

j f L .  DE-1 i  1 2 o . a ,  c L o  S i C L i t ã , ©
DESLUMBRANTE FANTASIA MUSICAL 

com a estonteante ANN COEIO e o famoso cómico CHARLES BUTTERW0RF.

P A D A R I A .

eãosé cFernanóas
Avenida Afonso Henriques 

G U I M A R Ã E S

C u m p rim e n ta  os seus es tim a d o s  
C H entes, dese jando .lhes  
B O A S - F E S T A S  
e F e liz  A N O  N O V O .

*
*
*
*
*
¥*
*
*
*
*

amigo sr. António Teixeira de Oliveiraf 
de Campelos.

— Encontra-se em vias de completo 
restabelecimento o nosso bom amigo sr. 
Eduardo Pizarro de Almeida.

Desejamos-lhes, igualmente, breve e 
completo restabelecimento.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

FizerRin e fazem anos:
No dia 26, o nosso atnigo sr. José 

Carlos de Sá Alpoim da Silva Mene­
ses; no dia 30, o nosso prezado atnigo 
sr, Amàdeu da Silva da Costa C ar­
valho; no dia 31, os nossos prezados 
amigos srs. D r. Manuel José Fer­
reira da Costa, ilustre professor do 
Liceu D. João I I I , de Coimbra; 
P *  José Maria L e ite ; José Maria 
Machado Vaz e Avelino Gonçalves; 
no dia 1 de Janeiro, os nossas bons 
amigos srs. D r. Álvaro Carvalho e Te­
nente Álvaro M artins de Campos e a 
senhora D . Deolinda Ribeiro Jorge, 
esposa do nosso prezado amigo sr. D r. 
Adelino Ribeiro Jorge ; no dia 3, o 
nosso simpático amigo sr. Edgar de 
Castro Guise e as meninas Isaura Tor­
ça to e Maria Torcato, filhas do nosso 
amigo sr. Ma ri no da Silva.

“ Noticias de Guimarães* apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

Reitor <ie Serzedel)
Passa hoje o aniversário natalício 

do ilustrado reitor da freguesia de 
Serzedelo e nosso querido amigo, rev. 
Joaquim de Almeida Ferreira da Silva, 
a quem, por tal motivo, feliettamos 
muito cordealmente, desejando-lhe as 
maiores prosperidades.

Partidas • ohegadas
Estiveram nesta cidade, com suas 

famílias, a passar as festas do Natal, 
os nossos prezados amigos srs. Drs. 
Américo Durão e Gabriel Teixeira de 
Faria e José Maria Baldaque de Oli­
veira Lobo e Manuel de Sousa Guise.

— Tem estado entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Pedro Duarte Saúde, 
de Beja.

Casamento
Consorciaram-se ontem, civilmente, 

a Senhora D. Maria Madalena Bravo 
Ferreira Meireles, gentil filha do nos 
só prezado amigo e conceituado comer­
ciante local, Sr. Avelino Ferreira Mei­
reles e de sua esposa a Senhora D. 
Antónia Ribeiro Bravo Ferreira, e o 
nosso prezado amigo Sr. Alexandre 
Pacheco Guimarães, filho do abastado 
capitalista Sr. Joaquim Pacheco G u i­
marães, e de esu-t esposa a Senhora D. 
Amália Augusta Machado Guimarães, 
ausentes no R io de Janeiro.

O noivo, também ausente no R io de 
Janeiro, era representado, por p ro ­
curação, pelo antigo e estimado comer 
ciante local Sr. Camilo Lorangeiro dos 
Reis, tendo servido de testemunhas os 
tios da noiva, o nosso prezado amiga e 
também conceituado comerciante Sr. 
Alberto Gomes Alves e sua esposa a 
Senhora D . Ema Ribeiro Bravo Alves.

A cerimónia religiosa realizar-se-á 
no R io de Janeiro, para onde a noiva 
seguirá em breve.

Aos noivos, que são possuidores de 
excelentes qualidades, desejamos as 
maiores venturas.

Doentes
Tem passado algo incomodado o 

nosso querido amigo e distinto advo­
gado vimaranense sr. D r. João Rocha 
dos Santas, a quem desejamos o mais 
breve e co » p letj restabelecimento.

— Também tem passado doente o 
nosso pnezado amigo sr. José Soares 
Moreira Guimarães.

— Continua doente, tendo, contudo, 
experimentado algumas melhoras, o 
nosso prezado amigo e zeloso funcioná­
rio da Secção Administrativa da Câ­
mara M unicipal sr. José de Sousa 
Roriz.

— Tam bém  con tin ua  doente o nosso

D. Rosa Leite de Abreu
Na sua residência, em Guardizela, 

deste concelho, faleceu, ante-ontem, 
inesperadamente, a Sr.* D. Rosa Lei­
te de Abreu, muito estimada pelas 
suas excelentes virtudes.

A extinta, que contava 66 anos, 
viúva, era mãe da Sr.* D. Ana Leite 
Machado e do Sr. Domingos Ribeiro 
Machado e sogra do Sr. Abel Gomes 
da Costa.

Os nossos pezames à família do­
rida.

O  N A TA L TÊ X T IL
No passado domingo e na sede do 

Sindicato Nacional dos Operários da 
Indústria Têxtil, procedeu-se à distri­
buição de agasalhos aos operários, 
tendo sido distribuídas muitas peças 
de vestuário.

Estiveram presentes a direcção da­
quele organismo corporativo e outras 
individualidades, tendo sido motivo 
de justos louvores a iniciativa da di- 
recção daquele Sindicato, a qual viu 
coroados de bom êxito os seus esfor­
ços.

I N C Ê N D I O
Ante-ontem, pelas 21,30 horas, na 

Fábrica de Tecidos do Sr. José Rodri­
gues, no Lugar da Deveza, em S. 
Martinho de Candoso, manifestou-se 
um violento incêndio, que teve início 
na estufa, destruindo o algodão que 
lá se encontrava e parte do telhado. 
Os bombeiros, que compareceram rà- 
pidamente, trabalharam no rescaldo, 
pois o fogo tinha sido debelado pelo 
pessoal da fábrica. Morreram asfixia­
das 36 galinhas que se encontravam 
numa loja perto da e9tufa. Os pre­
juízos, que não são avultados, não se 
encontram cobertos pelo seguro.

Convidam-se os sócios deste 
Club a reunir em Assembleia 
Geral, no próximo dia 14 de 
Janeiro, pelas 20,30 horas, pa­
ra dar cumprimento ao dis­
posto no Art. 23.° dos Estatu­
tos (apresentação do relatório 
e contas e eleição dos novos 
Corpos Gerentes.

Não comparecendo número 
legal de sócios a mesma As­
sembleia Geral funcionará uma 
hora.depois, com qualquer nú­
mero de associados (art. 28.° 
dos Estatutos).

Guimarães, 27 de Dezembro 
de 1946. 387

O Secretário da Ass. Geral,

José Jacinto de Carvalho.

P R E C I S A - S E
Criado de lavoura que 9aiba tratar 

campo, legumes e gado para pequena 
Quinta no Porto.

Inútil escrever 9em indicar referên­
cias.

Rçiposta à Redacção deste jornal.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

rV .  E x . a
já pensou nos Bpindes que tem de 
ofepecep pana o Natal e TCno Bom?

M ARTINI: é lima marca MGNDIflL çom os seus 
V erm o u th  — C o ro n el B ra n d y  e G in.

Orna rnarça de qualidade.
Os famosos espUmaníes das Caves UICE-REI e 
J. CflNDIDO, çompleíam o sortido para Um belíssi­
mo brinde. Ljncjas çeSfas çje Seis e frgs garrafas.
Sem hesitação, digne-se A/. Ex.a pedino 
telefone 4178 det

cl O  S  E  T E I X E I R A
328 (da RecoVeipa)—Guimapães.

LICOR DO MOSTEIRO DE

SINGEVERGA
PBIPABAIO PELOS M0H6ES BEMEOITINOS P0HTU6UESES 
P8R BISTIUCÃO DIREGIA DAS ESPEGIES VEBEIAIS
RIQUEZA DE PALADAR • ARÔMA SUBTIL • 

Depositário em Guimarães: T. Mendes Simões. Tel. 4227)
MUVAS

çtsasSí

B A T A T A  DE S E M E N T ET o q u e  P i a n o
Ele foi o complemento da sua 
educação. Deve ser, na sua 
casa, a imagem sempre viva 
dum Princípio...

S e r v i ç o  E s p e c i a l  p a r a  O r q u e s t r a s  

Diapasão Oficial (E N)
•

António José Feireira
A F I N A D O R  D E  P I A N O S

R. SOUTO, 135 (escritório) 
B R A G A

TEARE5
VENDEM-SE 4 teares 

mec. de 1,40 de pente 
com caixão de 4 lança­
deiras e com movimen­
tos para sarja de 4 liços.

Informa Manuel Fer- 
nandes — Serzedelo. r

Francês prático e explicações
Ensino a falar e a escrever correc- 

tamente esta língua. Também dou 
explicações do l.° ciclo dos liceu9. 
Falar nesta Redacção. — J osé  G a r c ia ’

A l e t r i a
m  - u . i t ©  f i n a  

na
C o n f e i t a r ia  C o lo n ia l
Rua da Rainha — Guimarães

Srs. Industriais de Tecidos
E s tu fa  n o v a  p a ra  
s e c a  d e  a lg o d ã o

Vende-se uma, conduta em 
ferro fundido com radiação 
de calor com 5 metros de 
comprimento.

Dirigir-se a
J t n i ò m o  R o d r i g u e s , f i l h o s

383 Caídas das Taipas.

Inscrevendo-se na Cooperativa
«O LAR FAMILIAR» tem a vanta­
gem de construir ou adquirir casa sua 
sem pagamento de juros.

Séde no Porto: Rua de Santo llde- 
fonso, 17, 2.-. Agente ne9ta cidade : 
Avelino Faria Guimarães 
37i Telefone 4229

HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO

I Nos vossos Brindes do Natal, preferi

P0RT0-K0PKE

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades : 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 
•Con-sul.

--------- 278
AGEHTE EM GUIMARÂESt

ROGÉRIO Dft SILVA CRESTO CUIMARAES
Rua Padre Toroato da Azevedo

GUERRA 7*0 FRIO
Casacos, blusas, gilets de.lã;
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã; 
Meia9, peúgas e polainitos de lã ; 
Fatinhos de lã, lãs em fio

o melhor 9ortido só na 
C a m i s a r i a  M a r t i n »
A C A S A  D A S  M E I A S .

ACONSELHE AO SEU AMIGO. ,.? ,^V.r

S A N O D E N T A L
UM CREME DENTÍFRlCO IMCOMMARAVEI

Venda de terrenos Na Avenida
_  Brasil, área

em E s p o s e n d e  6,0000,8
aprox., ten­

do 53,5ra frente estrada Nacional, 
com água de poço e todo murado, 
óptimo local para construção de pré­
dio. Sem intermediários falar na mes­
ma localidade ao Sr. João Conde 
Evangelista ou em Barcelos com Ar- 
mindo Martins. 878

Alltnm fWpl Renault com pneus no- 
AUIULUUYBI vos; bicicleta francesa
em bom estado. Vende-se.
995 C A M I S A R I A  M A R T I N S .

Quer ter os pés quentes ?
Compre o calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em flamon inglês;
Pantufa9 com piso de borracha ; 
Botas altas e galochas.
C a m i s a r i a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

S i£a © n o sso  c o n se lh o
Quer uma gabardine?
Uma trincheira?
Uma Zambrene?
Não compre 9em ver a marca EAGLE 

a melhor e de mais perfeito acaba­
mento, cores garantidas. Vá à 

C a m i s a r i a  M a r t i n s  
a C A S A  D A S  M E I  A S.

P e q u e n a  E s c r i t a
Aceita, pessoa devidamente habi­

litada, dispondo de 2 horas por dia. 
Dão-se referências. Praça D. Afonso 
Henriques n.° 85 — Guimarães. 361
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Espumantes Naturais j
í
!

•  oa seus

Vinhos que, pela sua alta quali­
dade e primorosa apresentação, 
vos satisfazem plenamente. Gar­
rafa tipo B O T I J A  e uma 
interessante caixa de cartão.

AOENTE E D E PO SITÁ R IO :

T.  M e n d e s  S i m õ e s
!E%. c i e  S .  ZDâ,X3CLa.so, IbT.0 1  

TELEFOHE 4227

( E N R T E G A S  A O  D O M I C Í L I O )

PIANOS E ÓRGÃOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1.° 

=  Guimarães =
COMPRA ✓  VENDE ✓  ALUGA 

Afinações e Reparações 
T éc n ico  e  P r o p r i e tá r io :

307 Delfim  Ferreira Peixoto.

G u a p d a  - h iV p o s
ENCARREQA-SE de todos os ser­

viços de contabilidade. <*7*
I N F O R M A - S E  nesta Redacção,

Aos Senhores Industriais 
de Cutelarias

PONTAS DE CHIFRE
de i . a escolha para cabos de ta­
lheres, canivetes, etc.

343

V ende qualquer quantidade 
aos m elhores preços

UIDBEBTO HHiES PIHHEIBO
T E L E F .  4296 —  TOURAL — G U I M A R Ã E S

Para o seu CHÁ

A’ venda nos 
bons estabelecimentos

ÍIF r - ?V =orsr ■« > - ^
láj r4= ‘ãffz - r , -- » ,

370

c k v e s  e > 7*  e U R i n

P a r a  a s  v o s s a s  p e s i a s  só os

Espninantes das Caves da [nria
R U P R E S K N T A N T t t

P .  P .  G - U I M A B Ã P S
PRAÇA DE S. TIAGO, 34 ♦ G U I M A R Ã E S

“Fervent”
O m e lh o r  de  to d o s  os p ro d u to s  
p a ra  a b ra n q u e a ç ã o  de algodões

376

Representante em Portugal

Gaspar Pim enta
R u a  da  R a in h a , 5 6 « Telefone, 4457

G U I M A R Ã E S

Há mais de 150 a n o s  esta maravilhosa máquina 
de costura de fabricação sueca é ven­
dida em todos os mercados mundiais.

Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de 
costura «HUSQVARNA» é inteiramente 
construída com os afamados aços suecos.

COSTURA, BORDA e faz todos os
trabalhos com rapidez e perfeição.

« H U S Q V A R N A »  tem assistência técnica ga­
rantida e um completo sortido de peças soltas.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES. 
Jlgenies no Concelho:

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, L.dl.
368

Esta acreditadíssima marca 
de pneus vai ser distribuída 
novamente em Portugal.
O seu antigo Agente de ven-

U da neste concelho, Francisco 
da Cunha Mourão, vem por 
esta forma participar aos Srs. 
Automobilistas e bem assim 
aos seus antigos e estima­

dos clientes, que se prontifica a fazer as entre­
gas, sem qualquer remuneração, mediante a apre­
sentação da respectiva guia da JDineção  
Genal d o s  SepV iços de  V ia ç ã o .

vS ap atarla  y S a n to s »  l / . Ja
(Junto à Casa da Móveis Clpriano)

C A L C A D O  D E  L U X O
EXECUÇÃO POR MEDIDA

OFICINA ANEXA XO ESTABELECIMENTO 
SEMPRE NOVOS MODELOS 

320 para S E N H O R A  e H O M E M .

T E L E F O N E  L 5 T 3

45-Praça Carlos Alberto«46 ——  p  o  t l  t  o

C Â N D I D O  D I A S ,  L . “
Rua das F loras, 282

Telat.i 871 P O R T O  Telap.i DIdIas

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

¥
Moedas antigas ouro e prata para colecções 

¥
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
301 ______________ ____________

A gerência desta Ca9a está a cargo dos seus principais sócios Srs: 
Augusto e Afonso Pinto de Magalhães, que durante largos 
anos estiveram ao serviço do Banco Borges & Irmão.

A m e lh o r  p o m a d a  p a ra  c a lç a d o

©

©

B O O T  P O  L I  S H



Recenseamento Eleitoral
Américo da Costa Gouveia Ramos, pelo C hefe da S ecre taria  da C âm ara M unicipal do C oncelho  de G u im arães:

Faz saber, nos term os e para os efeitos do art. 10.° da Lei n.° 2.015, de 2 8  de Maio de 1946, que as 
operações do recenseam ento  dos eleitores do P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A  e da A S S E M B L E IA  N A C IO N A L  
para o ano de 1947, terão  início em 2  de Jane iro  e term inarão  em 15 de M arço do m esm o ano.

Ao abrigo do disposto nos Artigos 1.° e 2.° da citada Lei:

S â o  e le ito re s , e  co m o  tal, peeenseáv/eis :

1. ®— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português ;

2. ° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por 
algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, con­
tribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação 
de capitais;

3. ® — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas :

a ) — curso geral dos liceus;

b ) — curso do magistério primário ;
c )  — curso das escolas de belas artes;
d )  — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 

Música do Porto ;
e) — curso dos institutos industriais e comerciais.
4. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 

emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais con­
dições fixadas nos n.os l.° ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casa­
dos, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição pre­
dial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

7K  ppoVa d e  saber» ler» e  escpeV ep  f a z - s e :

a ) — Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

b ) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura ;

c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque­
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 
branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia ;

d )  — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o artigo 13.° da citada Lei.

TK ppoVa do  p a g a m e n to  pe fep ido  n o s  
2.°, 4.° e  5.° f a z - s e :

a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhe­
cimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 
ou processo individul do eleitor ;

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens 
e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores 
a seu cargo.

ppoVa d a s  h a b ilita ç õ e s  pe fen id as  
no n.° 3.° F a z -s e :

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou 
pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou 
serviços mencionados no art. 13.°, da citada Lei.

N ã o  p o d em  sep  e le ito p e s :

1. ° — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis 
e políticos;

2. ° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 
notoriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
interditos por sentença ;

3. ° — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabi­
litados ;

4. ° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expirada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional;

5. ° — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados 
em asilos de beneficência ;

6. ° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por 
naturalização ou casamento, há menos de cinco anos ;

7. ® — Os que professem ideias contrárias à existência de Por­
tugal como Estado independente e à disciplina socia l;

8. ® — Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

T o d o s  o s  c id a d ã o s  c o m  d ip e ito  a v o to , p o d e rã o  r e q u e r e r  a 
s u a  in s c r iç ã o  no R e c e n s e a m e n to , ao  P r e s id e n t e  da  C o m is s ã o  
R e c e n s e a d o r a ,  p o r  in te r m é d io  d a s  C o m is s õ e s  d e  F r e g u e s ia ,  e 
d e v e r ã o  m e n c io n a r ,  a lé m  do n o m e , o d ia  do n a s c im e n to , f i l ia ­
ç ã o , p r o f is s ã o ,  h a b il ita ç õ e s  l i t e r á r ia s  e m o ra d a .

P ara  constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 
estilo e publicados em  dois jornais deste C oncelho.

Paços do Concelho, 2 7  de D ezem bro  de 1946.

Américo da Costa Gouveia Ramos.


